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direcionadas. O novo Conselho de Direitos Hu-
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tudo para ser mais desenvolvido e mais eqüitati-
vo numa economia de baixo carbono. Não se jus-
tifica, a não ser por ranço ideológico, manter-se na 
posição defensiva de co-líder de uma coalizão de 
países emergentes com matriz energética suja.
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Em uma década de regulação econômica no se-
tor de petróleo e gás, os resultados foram muito 
positivos, com investimentos novos que per-
mitiram alavancar os investimentos e pos-
sibilitaram a exploração de novas fronteiras 
petrolíferas. As recentes descobertas de petró-
leo e gás em águas ultraprofundas representam 
uma grande oportunidade para o Brasil. O ar-
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Inovação é chave para o desenvolvimento em 
todos os países do mundo. Para o Brasil, inova-
ção é essencial tanto para acelerar quanto para 

sustentar o crescimento econômico. Não há como 
preparar o país para o futuro sem tornar mais 
inovadores nossa economia, nossas empresas, 
nossas universidades e nosso Estado. Não é luxo 
de país rico, mas necessidade de quem enfrenta a 
competição de gigantes como a China e a Índia.
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Ninguém pensa o interesse nacional se não for 
para defendê-lo e promovê-lo. “Nacional”, po-
rém, não deve se referir a nação, mas a “Estado 
independente”, que pretende ser sujeito de sua 
ação. “Interesse”, por sua vez, é termo que, por 
sua própria origem e significado na reflexão 
política, pode levar à idéia de “um só interesse”. 
O que importa, numa democracia, é tomar o 
“interesse do Estado independente” como ponto 
de convergência, racionalmente sugerido, para 
que valores diferentes floresçam.




